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mãos e monitorar a disponibilidade desses insumos. OBJETIVO: avaliar os insumos disponíveis para 
higienização das mãos em unidades de internação do HCPA. MATERIAIS E MÉTODOS: estudo observacional 
realizado de julho a dezembro de 2004, em todas unidades de internação do HCPA. Foram avaliadas a presença 
de sabão, papel toalha e álcool gel em todas as pias das unidades, através de observações realizadas por 
estagiárias de enfermagem da CCIH, em média 2 vezes por semana/ por unidade. RESULTADOS: foram 
realizadas 4290 observações num período de 6 meses. O sabão estava disponível em 90%, 90% e 93%, 
enquanto o papel-toalha em 97%, 98% e 99%, nas unidades clínicas, cirúrgicas e pediátricas, respectivamente. 
Na emergência não houve falta dos insumos em nenhuma das observações. Nas unidades de terapia intensiva 
(UTIs) havia sabão em 92% e papel-toalha em 94%. Em relação à disponibilidade de álcool gel nas pias e nos 
leitos dos pacientes, encontramos 47% nas unidades clínicas, 35% cirúrgicas, 49% pediátricas, 77% emergência 
e 62% UTIs. CONCLUSÃO: somente em 3% das ocasiões observadas não havia papel-toalha disponível nas 
pias, enquanto que o sabão estava ausente em 10% das observações. Quanto ao álcool gel, houve muita 
diferença entre as unidades, demonstrando ausência em até 65% das ocasiões. Isso demanda necessidade de 
maior orientação para colocação e reposição de frascos de álcool nas unidades. Para aumentar a adesão dos 
profissionais à higienização das mãos é necessário um constante incentivo e supervisão da disponibilidade dos 
insumos que facilitem essa prática. 

  

AVALIAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO DE CEFEPIMA PELA ENFERMAGEM A ADULTOS INTERNADOS EM UM 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

HELOISA HELENA KARNAS HOEFEL;LIANA LAUTERT 

O sucesso da terapêutica antimicrobiana e o desenvolvimento da resistência bacteriana dependem de diversos 
fatores, sendo aqueles relacionados a enfermagem são o  preparo e a administração. OBJETIVO: analisar a 
sistemática e conhecimento da enfermagem na administração de cefepima intravenosa a adultos. 
METODOLOGIA: observacional, análise descritiva, teste exato de Fisher e Qui quadrado. RESULTADOS: 
observados e entrevistados 33 profissionais de enfermagem administrando cefepima, em 99 ocasiões, 20 (20%) 
realizadas corretamente. Identificadas 79 (80%) administrações com 126 erros, 79 (62%) das quais por tempos 
de infusão e intervalos entre as doses incorretas. Doses incompletas foram infundidas em 11(11%) ocasiões, 
relacionadas residuos no equipo. Quando ocorreram erros por doses incompletas, juntamente a doses 
demasiado concentradas a dose total administrada foi ainda menor. Erros no preparo representaram 5%, risco 
de contaminação pelo modo de desprezar o conteúdo do equipo foram 6% e infusão de conteúdo desconhecido 
restante no equipo de preparações anteriores representaram 16%. Apresentações de uma grama apresentaram 
tendência de concentração significativamente maior que apresentações de 2 gramas. O pessoal treinado diluiu 
mais corretamente com diferença estatisticamente significativa em relação aos não treinados. Não houve 
diferença significativa entre haver recebido a forma específica de treinamento da instituição e outras variáveis, 
assim como entre conhecimentos e administrações corretas e incorretas. Identificada tendência significativa de 
começo 10 minutos ou mais, mais cedo comparativamente ao atrasado. CONCLUSÃO: Apesar de 
conhecimentos básicos sobre administração de antibióticos existem lacunas na prática de preparo e infusão de 
cefepima no que se refere a tempo e preparo. O treinamento não teve relação com erros e acertos exceto no na 
concentração. São sugeridas medidas com vistas ao melhor cuidado dos pacientes e prática profissional segura.  

  

MEDIDAS PARA DIMINUIR O ABANDONO DE PACIENTES PORTADORES DE TUBERCULOSE NO SERVIçO 
DE TISIOLOGIA DO CENTRO DE SAúDE VILA DOS COMERCIáRIOS 

ENAURA HELENA BRANDãO CHAVES;GELCI RODRIGUES 

Introdução: O Centro de saúde Vila dos Comerciários dispõe de um ambulatório de tisiologia para atendimento 
de pacientes tuberculosos adultos e infantis que residem dentro de sua área de cobertura demarcada 
pela proximidade  geográfica e de mais fácil acesso. A partir de dados de 2001 constatou-se elevado percentual 
de abandono dos pacientes em tratamento, o número de faltosos à consulta mensal era elevado e não se 
dispunha de qualquer recurso para requisitar este paciente novamente. Natal et al. (1999) definem abandono ao 
tratamento como \\ 
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